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Antropologia, alteridade e relativismo: um olhar 
sobre o Terminal Rodoviário de Morro Azul

Um dos trabalhos mais cativantes que fiz na faculdade de 
História foi a avaliação a distancia da disciplina de Antropologia, 
tendo como professor presencial Renato Fonseca de Arruda, que 
consistia em uma descrição etnográfica. Dentre vários itens, eu 
decidi pelo tema: O dia a dia do Terminal Rodoviário Governa-
dor Roberto Silveira, de Morro Azul: suas linhas de ônibus e seus 
usuários. Terminais rodoviários apresentam um quadro de vida so-
cial em fluxo variado e dinâmico.

A formação do antropólogo precisa prepara-lo para entender o 
que é exótico e o que é familiar. Segundo DaMatta, para que al-
cancemos êxito nas pesquisas de campo, precisamos “transformar 
o exótico em familiar e o familiar em exótico”. 

Dentro desta perspectiva, do olhar para transformar, primeira-
mente, o familiar em exótico, o tema abordado levou-me a ob-
servação e descrição cultural do dia-a-dia no Terminal Rodoviário 
de Morro Azul, no município de Engenheiro Paulo de Frontin, 
utilizado à época para chegar ao meu local de trabalho. Então, 
comecei a desenvolver a etnografia, conforme explica Marli Eliza 
D.A. de André, “é um esquema de pesquisa desenvolvido pelos 
antropólogos para estudar a cultura e a sociedade”.

Como a primeira experiência prática na antropologia, fiz minha 
iniciação, também, no campo da pesquisa, o meu rito de passagem, 
“articulando os momentos distintos: separação, margem ou liminari-
dade e agregação”, conforme o pensamento de Arnold Van Gennep.

Durante os dias do trabalho de campo etnográfico, busquei 
transformar o familiar em exótico, trazer o estranhamento para 
imergir na cultura pesquisada e voltar a ver o exótico como fa-
miliar. Era um ambiente que eu via, mas não o enxergava boa 
parte de suas dimensões sociais, culturais, econômicas que através 
e no entorno dessa instituição eram tecidas e reconstruídas todos 
os dias. Entretanto, através do contato com os arcabouços teórico 
e metodológicos do conhecimento antropológico, pude observar 
detalhes e desvelar símbolos, códigos e signos culturais, antes des-
percebidos.

O estranhamento começou quando se descortinou os proble-
mas de transporte, como diferenças de preços nas passagens para 
uma mesma seção (trajeto) dentro do município, a falta de igual-
dade no conforto dos ônibus, o tipo de usuário e a forma de como 
eles veem a utilização do espaço da rodoviária e o transporte co-
letivo. Com destaque para o comportamento na hora de embarque 
e desembarque: O ônibus mal chega e correm para formar filas, 
mesmo que saibam que tem vaga para todo mundo ir sentado. O 
familiar virou exótico.

Tanto na rodoviária, quanto nos ônibus, as conversas, que ape-
sar de serem bastante ecléticas, tinham sempre um ar de descon-
tentamento com o momento politico nacional, mas, também, críti-
cas a saúde municipal, ao próprio meio de transporte, quanto ao 
valor, conforto e ausência de outros horários; e a falta de emprego, 
além, claro, das conversas de família e bate-papos de amigos sobre 
futebol, novela etc.

Ao trocar o ver pelo olhar, pude perceber formas de cultura, 
como o tradicional formato de divulgação de eventos, com a co-
lagem de cartazes, hoje substituído praticamente pelas redes sociais, 
como o Facebook; o bate-papo descontraído nos bancos de espera, 
entre uma viagem e outra, hoje abandonado pelo individualismo do 
uso do celular; e o contexto cultural, no entorno da rodoviária, que 
eu destaco o coreto como um símbolo da democratização da cultura, 
carregado de historicidade, utilizado em praças públicas.

A antropologia aproxima civilizações, analisa e cultiva valores 
que faz com que nos coloquemos no lugar dos outros, nos faz ter 
alteridade, relativismo e sensibilidade para entender o diferente, 
não como primitivo ou atrasado, mas como parte de um todo, em 
permanente transformação e constituído de várias culturas.

Carta aberta aos 
meus amigos

     Em virtude de recentes fatos, que tentarei 
explicar, venho comunicar aos meus amigos na 
região, que felizmente são muitos, que estou me 
desfiliando do Partido Democrático Trabalhista 
– PDT, nunca imaginei que este dia iria chegar, 
mas chegou. Sou membro fundador do Di-
retório Municipal de Paty do Alferes, onde travei 
diversas lutas das quais me orgulho bastante, 
passando por 82, 89 e outras datas históricas, 
da Emancipação do Município de Paty a última 
campanha para presidência do país.

     Sucede que algumas semanas atrás partici-
pei de uma reunião política como convidado, e lá 
para minha surpresa, vi uma pessoa que não sei 
quem é, e só vim a saber o nome recentemente, 
apresentar-se como porta voz do PDT de Paty, 
e pela postura dono do partido. Nem dignou-se 
a me cumprimentar e nem a meu grande amigo 
Nacim Elmôr, também fundador do Diretório, 
ex vereador por 3 mandatos, Secretário Mu-
nicipal por diversas ocasiões, com vasta folha de 
serviços prestada ao município.

          Tudo bem, como dizia um velho 
político carioca, “pretensão e água benta cada 
um tem na dose que quer”, e qualquer um tem 
direito de procurar espaço político. Só que em 
anos de vivência política aprendi que desprezar a 

história nunca dá bons resultados e pode trazer 
consequências desastrosas, haja visto um par-
tido que imaginou que o Brasil tinha começado 
na década de 80 e terminou por criar monstros. 
A História não perdoa, e quando se tentou “virar  
a página da Era Vargas”, conseguiu-se foi solapar 
o Estado. Por isso lamento muito esta postura 
deste grupo, que poderia pleitear espaço de out-
ra forma, com respeito a história e as pessoas. 
Lamento mais ainda a postura do Diretório Es-
tadual, que optou por dar espaço a uma aventura, 
e soldados da fortuna, pondo de lado um grupo 
que podemos dizer, vem de longe, tentando 
conduzir a bandeira do Gilberto Giló e do Seu 
Aloysio Ferreira Gomes, com tropeços e falhas, 
mas sem trair a memória e o legado de Brizola, 
Darcy, Jango e Roberto Silveira. Que as pessoas 
que abraçaram este grupo, não se iludam, não 
apoiarei candidaturas vindas dele, aliás parece 
que não é necessário, sou dispensável, e como a 
Mocidade de Padre Miguel, sou Independente, 
vou a qualquer lugar .

        Deixando claro, que continuo trabalhis-
ta, socialista moreno, brizolista e tudo que disso 
deriva. Daí não me afastarei, é DNA. Como es-
creveu o grande Fernando Brant, “Hoje estou 
de bem com a vida, estou no meu caminho...” 
(Vevecos, Panelas e Canelas) Um abraço. Sau-
dações trabalhistas.

Luiz Arlindo   

A UNEGRO promove roda de conversa
A UNEGRO - União de 
Negros pela Igualdade,  
Núcleo Manoel Congo 
- Paty do Alferes, pro-
moveu na sexta-feira, 
29 de novembro, no 
Centro Cultural Maes-
tro José Figueira, a Roda 
de Conversa: “Mulher – 
Link Mariana Crioula e 
seu Legado”.
Foi um momento de 
debate e reflexão sobre a 
participação da mulher 
na história.
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Ação Asfalto de Paty do Alferes pavimenta rua no Bairro Esperança
O município de Paty do Alferes continua a todo 

vapor fazendo asfaltamento no município. A 25ª via 
pavimentada pelo projeto Ação Asfalto foi a Rua Paulo 
Sérgio de Avelar Pinto, no Bairro Esperança. A Equipe 
da Secretaria de Obras pavimentou a via e iniciou o 
asfaltamento de Rua Lúcio Teixeira, em Três Porteiras 
e a preparação de base para asfaltamento na Vila dos 
Barros.

 O prefeito Juninho Bernardes falou sobre a im-
portância deste projeto para o município: “Paty é um 
município rural, temos 400 km de estradas vicinais. 
Mas este projeto vem mudando a realidade de difer-
entes bairros de nossa cidade. Estamos chegando na 
27ª rua a ser asfaltada e vamos fazer muito mais. Vou 
continuar entregando obras concretas para nossa pop-
ulação, sempre com muita responsabilidade. Quero 
parabenizar toda nossa equipe, em especial meu vice 
Arlindo que sempre está comigo, o secretário Alexan-
dre Lisboa e o diretor Ricardo Lare. Continuamos tra-
balhando muito para melhorar a vida da nossa popu-
lação”.
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Educação é destaque em Paty do Alferes
Gestão Juninho Bernardes e Arlindo investe R$1.500,000,00 

de recursos municipais para reformas de escolas
Mais investimento em Educação em Paty do Alferes – começou 

a obra de reforma e ampliação da E. E. M. Laudelina Bernardes, 
no centro da cidade, e da E. M. Pedro Nogueira no bairro Pe-
dras Ruivas. As obras estão orçadas em cerca de R$1.500.000,00 e 
vão ser custeadas com recursos próprios da prefeitura municipal. 
De acordo com o prefeito Juninho Bernardes, este investimento 
importante só é possível porque sua administração trabalha com 
boa gestão e responsabilidade.

O prefeito em visita as obras, reforçou a prioridade da Edu-
cação em seu governo: “Estas obras vão ser muito importante. As 
estruturas das escolas corriam risco e eu queria muito fazer estas 
reformas. Graças a Deus, a minha gestão com meu vice Arlindo 
Dentista, tem trabalhado duro para fazer investimentos como 
este. Quando assumi a prefeitura analisamos o processo de trans-
porte escolar, e vimos que ao fazermos o transporte consegui-
ríamos uma economia de mais de 1 milhão por ano. E, por isso, 
com o secretário de educação Eurico Júnior, estamos realizando 
09 grandes obras diferentes na educação, ampliamos em mais de 
250% o número de vagas em nossas creches, melhoramos a me-
renda escolar, entre outras atividades. É muito trabalho que tem 
transformado a vida de nossa população.”
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Prefeito Juninho leva melhorias para o bairro Granja Califórnia
O Prefeitura Presente chegou ao 

bairro Granja Nova Califórnia! De-
pois de passar por diversos bairros 
do município, na sexta-feira (29/11), 
o prefeito Juninho Bernardes, 
acompanhado do vice Arlindo 
Dentista, secretários de governo e 
funcionários de diversos setores da 
Prefeitura, marcaram presença na 
Granja, junto aos vereadores Am-
aral Fernandes, Denilson Nogueira 
e Macarrão Rosa. A equipe foi ao 
encontro da população, para ouvir 
suas reivindicações, orientar e es-
clarecer dúvidas. O Caminhão da 
Saúde estacionou em frente a Praça 
Noêmia Rosa, oferecendo serviços 
de exames digitais de alta quali-
dade, gratuitamente e com todo 
conforto para os moradores, que 
não precisaram sair do seu bairro 
para realizar esses procedimentos. 
Outras ações da Prefeitura, através 
da Secretaria de Obras, vêm sendo 
realizadas na localidade. 

O Prefeito já confirmou que o 
Projeto vai continuar seguindo pelo 
município, aproximando governo e 
cidadãos, sempre com o propósito 
de contribuir para uma Paty do Al-
feres cada vez melhor de se viver. 
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Dia da Consciência Negra no CIEP Joaquim Osório Duque Estrada
“A trajetória da escravidão e suas consequências” foi tema da palestra
do professor e pedagogo Celino Filho para os alunos do curso Normal

O CIEP 278 Joaquim Osório Duque Estrada promoveu na sexta-
feira, 22 de novembro, palestra com o professor e pedagogo Celino 
Filho, alusiva ao Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra, 
comemorado na data de 20 de novembro, instituído pela lei nº 
12.519, de 10 de novembro de 2011, sendo feriado em quase todo 
território nacional. O professor e músico Gabriel Vianna cantou um 
dos seus sucessos: Somos Livres Sim.

A data eterniza o líder negro Zumbi dos Palmares, morto em 20 
de novembro de 1695, por lutar por sua liberdade e do seu povo, con-
tra o sistema escravista, e nos leva a um momento de reflexão sobre 
a trajetória do negro, que foi privado de sua liberdade e, após a Lei 
Áurea, enfrentou todo tipo de preconceito, discriminação e racismo, 
que dificultaram a sua cidadania, igualdade e equidade, perante a 
sociedade, que desde a idade moderna editava leis que impediam 
qualquer tentativa de sociabilidade dos negros, apesar de o Brasil ser 
plural, diverso e miscigenado.

Com o tema: A trajetória da escravidão e suas consequências, o 
palestrante, que também é acadêmico de História da UNIRIO, traçou 
uma linha do tempo com as principais leis relativas à escravidão, 
destacando, principalmente, como a classe dominante se compor-
tou para evitar qualquer tipo de ascensão do negro na sociedade. 
“O Brasil foi o último da América a abolir a escravidão. Tardaram 
ao máximo, fazendo leis que eram mais para ganhar tempo do que 
favorecer o escravo. Dificultaram o acesso à propriedade privada e 
trouxeram colonos para cuidarem da terra. Libertos, mas sem tra-
balho e sem terra”. 

Em contrapartida surgiram políticas públicas, dentre elas, a Lei 
12.711/2012 (Lei das Cotas), como forma de reparação das injustiças 
provocadas pela escravidão. Entretanto, esta não foi a primeira lei de 
cotas. A Lei do Boi, como ficou conhecida a Lei nº 5.465, de 3 de Ju-
lho de 1968, favorecia filhos de fazendeiros, estabelecendo cotas para 
preenchimento de vagas nas instituições de ensino agrícola.

Finalizando, Celino destacou a importância de o professor ser, 
também, um pesquisador. “Não existe mais espaço para o professor 
de informação, mas do professor do saber. Pesquisar para combater-
mos as fake news e gerarmos conhecimento de qualidade. Conhecer 
a história é o primeiro passo para termos consciência o ano todo. Só 
assim, não precisaremos mais de um “feriado” para lembrarmos o 
nosso passado”.

A professora Suzimar Brum, coordenadora pedagógica do CIEP, 
lembra, que de acordo com a lei 10369, de 09 de janeiro de 2003, é 
obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira na edu-
cação básica, em estabelecimentos oficiais e particulares, bem como 
a inclusão no calendário escolar o dia 20 de novembro, Dia Nacional 
da Consciência Negra.

A palestra contou com a participação das (os) alunas (os) do 
curso Normal e dos professores: Fernando Menucci, Naomi Konishi, 
Flávia Carvalho, Gabriel Proença Vianna, Suzimar Brum e do dire-
tor Rafael Almeida Fonseca.
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Desde a criação do programa mu-
nicipal Saúde na Porta, pioneiro no 
estado do Rio de Janeiro e que hoje, 
segue tendo seu modelo inspirando 
diversos municípios, já se foram mais 
de 25 visitas do caminhão de unidade 
móvel, em Miguel Pereira, totalizando 
5200 exames para a população. No 
último sábado, a edição aconteceu no 
bairro de Vera Cruz, para moradores 
do bairro que puderam colocar em dia 
seus exames de imagem.

 O programa atende a demanda de 
exames de imagem do município, que 
antes de sua criação, contava com hos-
pitais parceiros, porém a população 
necessitava sair do município para re-
ceber o atendimento. Muita das vezes, 
os pacientes precisavam se deslocar 
por horas e além disso, esperar o at-
endimento de forma desconfortável 
e cansativa. Após a criação do Saúde 
na Porta, tudo mudou. Os munícipes 
recebem seu atendimento no bairro, 
praticamente sem sair de casa e podem 
realizar exames de prevenção a custo 
zero. No Saúde na Porta são oferecidos 
os exames de mamografia digital, raios 
x digital, densitometria óssea, ultras-
sonografia e eletrocardiograma.

 Para o prefeito André Português o 
programa é garantia de eficácia no at-
endimento. Os agendamentos são pre-
viamente feitos na Secretaria Munici-
pal de Saúde e os exames realizados 
com qualidade e agilidade, na unidade 
móvel.

“Antes do programa Saúde na 
Porta, os moradores de nossa cidade 
muita das vezes precisavam acordar 

Prefeito André Português comemora sucesso do Programa Saúde 
na Porta! Já são mais de 5 mil exames oferecidos à população

às 4h da manhã, sair de suas casas e 
percorrer longos trajetos para realizar 
um exame de imagem. Agora, os ex-
ames são oferecidos dentro do bairro 
de cada morador. Nosso desejo é uma 
cidade saudável, que cuida da preven-
ção e não da doença. Para isso, inten-
sificamos programas como o Saúde na 
Porta, que promove 200 exames em um 
só dia, garantindo que o paciente faça o 
exame sem sair do bairro e com quali-
dade, conforto e um atendimento 100% 
humanizado.“, disse o prefeito André 
Português.

 No último sábado, comemorando a 
26ª edição do programa, o prefeito es-
teve em Vera Cruz e ao lado dele tam-
bém estiveram presentes o vice-prefei-
to Pedro Paulo Quinzinho, a Secretária 
de Saúde Camila Mirando e alguns 
vereadores.

Além disso, todos os munícipes que 
estiveram no projeto, receberam mudas do 
projeto Miguel Pereira Planta, Eu Cuido.
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No último final de semana aconteceu a III Mostra Cul-
tural das Escolas Municipais, que foi elaborada a partir 
do Projeto Semeando Leitura e Empreendendo Ideias - 
porque os livros são sonhos que seguramos com as mãos, 
que foi organizado pela Coordenação Pedagógica.

O evento reuniu 23 escolas, incluindo também as 
creches, o EJA (Educação de Jovens e Adultos) e o Setor 
Educacional Especializado. Cada unidade trabalhou e 
homenageou autores através da exposição de trabalhos 
e apresentações que incluíram dança, música e drama-
tizações. Todas as escolas de tempo integral tiveram 
oportunidade de mostrar o belo trabalho que vem sendo 
desenvolvido nas oficinas que fazem parte do contexto 
escolar. Já para o público presente, além das atrações no 
palco principal, havia barracas setorizadas por unidade 
escolar e oficinas livres de pintura, contação de histórias, 
atividades esportivas e pintura facial, dentre outros en-
tretenimentos.

O prefeito André Português falou sobre a importância 
de atividades extracurriculares, principalmente quando 
se envolve cultura e projetos lúdicos: “Não existe melhor 
caminho para uma população do que a educação. Precisa-
mos pensar que para transformar o adulto de hoje, deve-
mos começar pela criança, e somente através de ações edu-
cacionais teremos um futuro melhor”, finalizou o prefeito.

Mostra Cultural reúne 23 escolas no centro de Miguel Pereira

No último final de semana, a Fenart 
recebeu o maior evento de Games da 
região. Com uma ampla estrutura para 
amantes de jogos eletrônicos, o Festival 
recebeu mais de 3 mil visitantes nos três 
dias em que esteve na cidade.

Acontecendo pela primeira vez na 
cidade, o evento concentrou o que há 
de mais inovador no mercado, fazen-
do com que os participantes pudessem 
mergulhar no mundo virtual. Em três 
dias inesquecíveis, geeks, gamers, cos-
players e fãs de cultura pop em geral 
tiveram a oportunidade de encontrar os 
seus maiores ídolos, produtos e marcas 
favoritas, em diversas apresentações ao 
longo do dia.

Para o prefeito André Português, o 
evento trouxe uma visibilidade nova a 
cidade, que foi pioneira mais uma vez 
em projetos inovadores. “Nossa cidade 
ganha mais uma vez, com a visibilidade 
e pioneirismo em grandes eventos. O Fa-
natic Games reuniu um público jovem, 
animado e que concentrou alegria e di-
versão durante todo o final de semana.”

Prefeitura de Miguel Pereira apoia Fanatic Games, um evento de sucesso!



Nova Folha DemocráticaPágina 12      1ª QUINZENA DE DEZEMBRO DE 2019

O final de semana foi emocionante em Miguel 
Pereira. Com mais de 35 equipes, a final do Ral-
ly Carioca aconteceu na cidade, impressionando 
a todos que passaram pelo centro da cidade no 
último sábado. As equipes disputaram ao longo de 
cinco etapas, o título de campeão carioca e a festa 
aconteceu no centro da cidade.

A largada oficial aconteceu na Praça da Es-
tação, às 11h de sábado com a presença das equi-
pes, que ansiosas se preparavam para o percurso, 
que visou explorar as belezas naturais do municí-
pio, passando por vales, trilhas de mata fechada e 
cachoeiras.

“Foi com certeza um evento de pura adrenali-
na. Fico feliz que a nossa cidade vem recebendo 
cada vez mais atrações esportivas, que visam unir 
o turismo e as modalidades que anteriormente não 
enxergavam o potencial de Miguel Pereira. Termi-
namos esta etapa e já seremos sede oficial para a 
final de 2020.”, disse o prefeito.

Os finalistas que subiram ao pódio e receberam 
o título de campeões 2019 foram a equipe de Pau-
lo Cesar Guerra, Marcus Castelan, Ricardo Barra, 
Pedro Agrelle e Patrese Pereira. O vice-prefeito 
Pedro Paulo Quinzinho e o secretário de Turismo 
Alessandro Fonseca fizeram as honrarias e dis-
tribuíram os troféus, finalizando a grande festa.

Prefeito André Português traz final do Rally Carioca para Miguel Pereira
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